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JOAÓ LOPES FILHO

Hintein deitamos goivos sobre p
túmulo do, pai, venerando ancião
roubado aos carinhos do lar é dos
amidos,—hoje /estejamos a- chegada
do filho, c laureado representante
da terra de Ifãcemav >

#- que — ;•/,;' yv'±

«Neste mundo.-de luz e sombra,
í»éo escuro e céo azul.
Ha para uüs macia ál/uinbra,
uara outros—negros paus !
Ha caução, ha triste canto,

pouco mel, muito amargo, v
Q goivo junto do lyrio,
o sorrir junto ao uiariyro,
e o sorriso—junto a dur».

Juão Lopes é cearense; e de grande
..levantamento.

Merece, e bastente.
Dando o seu retracto, 007)0 deseja-

aios frtZ-^r a muitos cearenses, sem
distiucção de politica,temos comprido
nosso dever.

Salve.

:UÉ carnaval do papoco, na pbra-.j
se do Sant'Ànua de saudosa rnèmoria*

E Viva o Zé Pereira i> • v ; •
Rasgou ss muita seda o por çoiise-

guiute bastante dinheiro;
Ós DragOas quYzéram deitar os

Co us pi r adores na panella; porem sa-
hirain faVados. í •

Questão de gosto. -;
•k

De modo jq üé nõs ícá^
muito e muito encaüdécfê
Não pense que casauamos
Quasi seinos sem sentido

Eto nossa «fraca opinião» quem
deu sorte foram; os Lapiadores*

Sem brocido, seda ou ouro, deram
sorte, pintando os canecos.

Tivemos pena que os lapiadores
uão voltassem a lapiagem para fazer
maior engrossamento ao Zé Pereira.

Uma chuva do çojr»/e^/p|^
quáUdo e m vezsobrè^o-jJdlHfj
ro sereneirO,c{u.e extehclé 8jy^l|
ra até ao apreciamehto te^S

Limas oii larangiuhasí 1^
ram também para refresca*J§

Surgiram para refrescar ||g
que está fazendo, porque|jo||,
Eterno jà não é—manda chój||

CHHONIQÜETA -

carnaval ouEsteve esplendido, o
Zé Pereira.

Se pode dizer ufano
oo com toda reaiez*.
que u carnaval deste anno
sò tevê lá em Veneza.

Passeiata de luxo, mesmo de mui;
tolux», grupos de espíritos, bailes
por todas as partes e papangúi em
maré de v*z-rnte.
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Não vamos descrever o carnaval
com todtK as formalidades; apenas di
zer alguma Couza sobre a festa car.
liavalesca.

Ciubs de todas as formas é

Viva o prazer,
Viva ã alegria , ,
Morra quem qüizer 7í%^i2g >y
de bypocoudria ^H

É falando serio, pela carnaval os
«o*oeUinhas de seda » deram sorte.

Si deram ! ? . . i
'Porem, como isso não é de nossa

couta uu da conta do nosso rozario
deixe que vã ... r

u CaUa um enterra seu pãe como--
pode». ',{¦?¦" ¦''¦"¦

... *.*->' 7 7, ¦••
O Ciob dos lideras u ão fez mais

porque uàj fui possível; porém deü
suk letra. - - ' :

W:í sua passeiata como devia; e
proáitit\e nos íiln sabbado d ¦ A1 le 1 uia
menino cheio de praz-ir*

Que venha 1
¦ 
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Gomo o carnaval foi fértil em clubs
apparfíceu os' gai Icts.

fizeram a alvòrad^a do domingo
gOcd&.Ç ¦: k ' )yí;y.::7;^.y'y;¦

Recorda ra m o po v o do nosso forte
aoí toque dos clarins dessa troça dê
de briucaliiO s, que auuuuciavaul a
chagada ào tão esperado Zé Pereira*

bonita lembrança dos gjaloias.».
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O G. B. F.hâo esteve mão
Pi>rem, copHem matéria de car-

naval - t^)^ nas vistas e faz la-
malícia•ígf^ . . passou,"líaia o anuo.... . . se Deus for ser-
vido . , . . /

<c Não sei se me entenderam »
'-¦¦¦'¦ •» 
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As festas carnavalescas moveram
até os <<gaze^» e/icw. .. . (não) eu-
caudecentesl " '

O nosso Mane Coco V;
(na phrase do Véirèmuâd^
um conspiràdor . v . ô^O ! S
dizia para todo o mundo:;
— Isto, sim, é passeiatdy
e o mais é patarata;

Luiz Palheta, que tem f
andado alem do inferno,
diz que os Dragões dó ^Ivernoí
se sahiram muito bem. ' 

:X
Pois troce um aUfarité ^ ür 5
na passeiata brilhante !
'...' "¦'-'. ".,: ¦" ¦¦'-'"¦•• ' '¦'•- :-,-/".^?^ü

Dizem que houve sarilhovkg|g|
lá^oClub Cearense ^v
contar tudo ninguém pence.,^ - ^
hou ve lã deseucar ri 1 ho i >,-

È pode botar-se o trenó yy^^^^Ê
nas tangentes necessárias,
e ficamos mui\o bem
com santos éreiicarios.

Em questão de gente branca "*í
o preto que se eufrentat,v - >
apanha mesmo na /ririca \;
e vai ao bispo te queixar. :-.:>/?

Não ha nada como tudo maís*Spí:
historia-.' '.'•'k.'' '^í^:¦''"''•¦'¦ :;'">'¦ >v. ''.•'-•'•.¦¦':^'''2^K:,I

No iil ti mo d ia de car ha vai o 4.ra> -
cem a deb ü ma partida inesperada,
esta ndo se us sócios co uvidados. para 4

; Gèãreuse* íSS^f": y*M ':'V:y- :Síil

'^jSflB^tu^do que^--era canudo
^oinguiUz là: do gaz

d»des-allegünas e cri t.iflWTtIzo""e ga-1 vi» se tudo , . . era tudo
íi^;' y,mm^m encaudecente demais.inora. ¦ -ã^m^::

i

«Digauí lã os sábios, da Escriptura>v
que sabem enigma decifrar :
si é muito diuheirof com fartura
ou o Iracema é milhor de brincar. ,

^Afinai o carnaval
mecheo com mero mundão.
A troçaioi &*w igual*
mesmo sem compachão

E .p'ra sabbado d1 Alleluia v •
se prepara uma festaoça :
—coisa de caixa e de cuia -—
perfeita carnaval anca !
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DE VIOLÃO

^,iípeló carnaval ...
^J^mbras, minha fljrinha ?
jÈu te Vi tão dmuaU
Síalviciitente pombinha !

§fômétteste8d'ir a festa'
4p^€éafen88 — fiasco /
B^ti çom força na testa,
de veras {m/i o casco.
A" '-A- •'' -- A". : •'"•' ''¦."'¦ ¦ , <<*», ' •. ¦ ¦ • ¦

^ que te amo, te adoro»
íte quero -mesmo querida.
Quero amor, si não eu choro
ípercp a saudéAòu a vida. ,

Riguinho Violão

Montado na minha besta
|è talo ^— descbmthunal—-v
assisti a todo feota,
IKa fesiS do carnaval.' aa

Bónitona 1 ... Deslubrante
à festa do Zé Pereira !
Tudo muito deslubràute,
e no fim algumn asneira;-

DragCes e Couspiradores
tiveram bonitas iuctaí; ?
porem, ó charos leitores,-
es Dragões foram recrutas 1

0u como diz o Vatella
4e lá da Boa Viagem, p\
quem ficou n'uma paneíia,
foi a grande dragonagem*;

Succede assim. E' serviço 1
/K'deste mundo bregeiro:

o cahir sempre o feitiço
%or tim*ào feiticeiro I. ;
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'¦ ¦¦ -\_y; . >• - ¦ • .* . ¦¦¦''/Vinguem 
julgam, raeano pense

qué^ó pobre équenl barulha.
Qual que ! No Cearense
terça feira houve buiha,

E entre gente de « brio »
que temÁlâ seu respeitinho.
E eò üãò houve um paòsinho
porquê tudo estava frio,
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Carnavaimente /allauda,
sem uzár de critiqueira,
deu sorte mesmo uo brando
a gente lapiadeira I

Úns diabretes l Uns cons
\ cada qual mais iunocente ).
Fizeram lapíações.
Ia piaram muita gente.¦ ' "; t'À 

'-'¦•'• * •••

a Um typo da esmeralda
e outro pinto -pernudo,
tiveram uo carnaval
a um pensamento buxudo

Fizeram se de carnaúba,
o que uiüguem mais contesta;
e; si pVo auuo hcuver assim,
/"Irão umpabelde besta?

DISCURSO MONUMENTAL
Pronunciado por um illustre des-

conhecido na occasião que os Dra-
o-õas passavam no «Café Java» :

; «Dragões de Averne I
A dèxtefidadé dilemraatica do cli-

materico clayícordio, nas anciasma-
gneticas do desaguisado apóro, sur-
gecom o pyrctechnico estouro das
bombas acrobaüCHal

ComprimeVturgido delatorio das
massas crepudincsas, e leva as illa-
cOés bellicosas do asâumptivel ao ar*
tetico hyppicòda digitiforme asphor
doloidea rT> i;\

Mas, o redolente Hippocentauro
da vil sarcologia tende a saD^oninar
o hesperido ramilhão da grande hi~
rundinara \ Não trepideis,/) catas-
tático epicedio, diaute do redhibito-
rio fiammipotente da hypdthetica in-
/•ernalid^de \

O/^uluro, esse athamanta aunco-
uiado das almas ebrisaltantes, sur-
o-srà breve no pypostatico epithetico
do bydrothnico épico, e vossos nomes
Ò dilatados filhos de Hornaveque\
irão nas azas iatraleptícas dos catol
lepas, gravar se no epispaetico hypo-
gea da iatrica immòrtalidade»)).

O povo indiguado cubriõ o orara-
dor com palmas e flores.

Í5XPEDI ENTE
A'Alr':A:. ÀSSliGlNATURAS • :A"

IPara o exterior e interior ;

Anno * &Ó00 A
1 Semestre £000

A'úmero :aoulso 100 rs.
JJ anterior 200"

Pagamento adiantado.
RedacçãoRua do Major Faeando n 1 Lb

—mmmmmÈmÊm soNUTO

Doe-me teo pranto c choro...Flagellada
Sem icos olhares—como um eèo vasio—
A minha alma, sem Ias ficou, gelada,
Quando a meus pês essa illusao ca/uo.

Si ao menos ia não fosses eondemnada
A ver a trova deste amor sombrio;
se fosses minha c fosse-te poupada : .
A deshumana dor que me Jcrto; \

Talões agora eu não sentisse topo
Meo pobre coração: e, som conjorto,
sangrandoainda,ac/ora o too não cesse.

i
w— »

Talões se te esquecesses,-esquecido,
Tão moco não iwesse encel/iocido
E a morte cm plenu vida não sentisse.

Do Cenaculo.
Antônio Braga.

Noticiarete

HEKACL1T0 DOMINGUES

A redacção dT«0 Figarino» abraça
ao valente aocio da «Pheuix Caixei-
rah) o qual, partindo oU deixando
nossa bôa terra,— dos causa immen-
sas saudades^

Que as a areias brancas dos ma-
res bravios », vejam-lhe voltar feliz
são os nossos desejos.

Saúde e /elicidade.

IMPRENSA

Recebemos :
«Cidade de íSantarem»— do lugar

do me>nio'nome no estado do Pará.
«0 Cumraercial» 

'—de Cametà no
mesmo ettado. {

«Amazonas Commerciab)— de Ma-
íiáos.

Asrradecemos.

Da Babia chegou o nosso diatin-
cto amigo Antônio Ferreira Braga,
aquém cumprimeutamoa.

... •_

MACHINAS DÊ COSTURAS
; «DAVIS» (

As melhores do mundo !
Únicos age*// S^-Confucio Pamplona e C |

Fortaleza
-'^W'-*'-.;¦ V-,, ¦¦ ' "%*&'

. 
'gr^Méiií ->Av ¦- -•..• ~: '.! :



* ' • ao»

-YYY-^Y--.^^^^:t\ ,• ¦/ ¥

/
8/

.v.

I *'>'•:*

-:.¦';¦.:.:. y --v¦*"¦•¦¦¦¦ ti£*'/ ¦-, <Y ¦'?¦¦¦¦'.;'- ¦'' y.*y .'¦¦'¦ Y-

:.-¦¦'¦ Y

?Y ¦¦" YvY ¦'.' Y':,: vYY'Y- ¦¦'¦:.'¦'

r;,;::':":-.r. v."1". ... 'VVtí-#'v.""';;.'¦""'".' ''•«.v'"?.tf''':BSBB Bi

^^^^^.-^^Y%^ •./',• Y-V j- •'¦vr\ ,"Y.''•:Y ^Í^^IIM . \ 'V gP&IÉ!p?^MHBÍ'«/áSí^r^feá-^ YY*Y'."K' | \\ ¦¦:,:- \?&&&Ê&'\.' ' . '¦¦¦¦¦'\'ZwSKêBbÈ

«3

Não pens m que as priscassão eras de Ia. sem fim,
pois o Club dos Kueras
vai para Quixeramobim
com toda, e todacerteza,
leva até a Fortaleza ve para que muito se^jasuba
Quem leva é D. Mffahuba.
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^[ahio <r-/ei^|o prltmo do feiticeiro «4|
4 panellà que os Dr4a^538 haviam/eito para (8 conspira- 1
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